
Resumo: Este trabalho tem por objetivo discorrer sobre 
as ações de acolhimento realizadas no triênio de 2017 
a 2019 pela Coordenação de Ações Afirmativas da 
Universidade Federal do Tocantins, em parceria com 
o GTIQ (Grupo de trabalho indígena e quilombola), no 
sentido de acolher acadêmicos indígenas e quilombolas 
ingressantes, estabelecer a interlocução entre estes 
alunos e os acadêmicos veteranos e valorizar os 
saberes tradicionais no espaço acadêmico. Partindo 
do entendimento de que os alunos oriundos de 
comunidades tradicionais ao ingressarem no espaço 
acadêmico, por muitas vezes, não se identificam ou 
conseguem se ver nesses espaços. Os fazeres, as práticas 
e dinâmicas vivenciadas nas comunidades tradicionais, 
as quais fazem parte de sua formação, são por muitas 
vezes negligenciadas pelos espaços formais de educação, 
o que ocasiona o sentimento de não pertença desses 
alunos e dificuldades de interação, o que impacta em 
seu desempenho acadêmico e na permanência na 
universidade.
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Abstract: This work aims to discuss the welcoming 
actions carried out for a three-year-term from 2017 to 
2019 by the Coordination of Affirmative Actions of the 
Federal University of Tocantins in a partnership with 
the GTIQ (Indigenous and Quilombola Work Group) 
regarding the welcoming of incoming indigenous and 
quilombolas students, to establish a dialogue between 
these students and the seniors and to appreciate the 
traditional values in the academic space. From the 
perspective that students from traditional communities, 
when entering the academic space, many times, do not 
identify themselves or cannot see themselves within 
these spaces. The actions, practices, and dynamics 
experienced in traditional communities, which belong to 
their formation, are often neglected by formal places of 
Education. This aspect causes these students the feeling 
of non-belonging and difficulties in interaction and 
impacts their academic performance and permanence 
at university.  
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Traditional peoples. 
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A escrita é uma coisa, e o saber, outra. A escrita é a fotografi a 
do saber, mas não o saber em si. O saber é uma luz que existe 
no homem. A herança de tudo aquilo que nossos ancestrais 
vieram a conhecer e que se encontra latente em tudo o que 
nos transmiti ram, assim como o baobá já existe em potencial 
em sua semente.

Tierno Bokar

Introdução
 Apresentamos neste trabalho o projeto de extensão de acolhimento aos alunos indí-

genas e quilombolas na Universidade Federal do Tocanti ns realizado no triênio de 2017 a 2019. 
O referido projeto, realizado pela Coordenação de   Ações Afi rmati vas e o GTIQ (Grupo de 
Trabalho Indígena e Quilombola), desenvolveu nesse período ações de acolhimento, interação 
e troca de saberes entre alunos ingressantes e veteranos indígenas e quilombolas. O intuito da 
ação era aproximar os saberes tradicionais trazidos por esses alunos de suas vivências no espa-
ço acadêmico, debater sobre a lugar dos saberes tradicionais e sua valorização na academia e 
construir espaços de representati vidade para esses estudantes.  

 A proposta considerou entre outros elementos, a diversidade presente na insti tuição, 
que conta atualmente com mais de seiscentos alunos oriundos de comunidades quilombolas 
da região norte, nordeste e centro-oeste, e alunos indígenas das regiões norte e nordeste do 
país representados pelos seguintes povos: Javaé, Karajá, Xerente, Apinajé, Xambioá, Krahô, 
Krahô-Kanela,Pankará, Pankararú, Ati kum, Tukrá, Tuxá, Guajajara.

 Considerando essa realidade a universidade carece de estabelecer ações e estratégias 
que contemplem essa diversidade nos processos educati vos desde o ingresso, promovendo a 
permanência dos acadêmicos, atentando-se às característi cas regionais nas quais está inserida 
e estabelecendo uma maior proximidade entre os saberes tradicionais e o conhecimento aca-
dêmico. 

Os alunos ao ingressarem na universidade se defrontam com um conhecimento reifi ca-
do e assentado nos saberes hegemônicos e eurocêntricos, dissonantes dos saberes tradicio-
nais, e que por vezes negam os saberes e as cosmogonias e epistemologias não hegemônicas, 
relegando lugar secundário desses saberes no espaço acadêmico. Frente a isso as ati vidades 
desenvolvidas contaram com ampla parti cipação de acadêmicos e lideranças das comunidades 
tradicionais, no senti do de avaliar as políti cas de inserção destes alunos na universidade, cons-
truir estratégias de valorização e interlocução a parti r do diálogo e a troca de saberes.

Os Saberes Tradicionais e o espaço Acadêmico
 Quando nos remetemos aos espaços formais de educação, sejam eles de educação 

básica ou mesmo no ensino superior, é importante nos atentarmos sobre o lugar dos outros 
saberes nas práti cas e currículos ofi ciais. Mesmo com a Lei 10.639, que inclui no currículo ofi -
cial da rede de ensino a obrigatoriedade da temáti ca “História e Cultura Afro-Brasileira” e pos-
teriormente a Lei 11.645 que inclui no currículo ofi cial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temáti ca “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” não há uma efeti vidade na abordagem 
desses temas como relevantes no coti diano escolar. Podemos elencar uma miríade de fatores 
que interferem nessa efeti vação, passando pela ausência de materiais didáti cos, pela fragili-
dade ou completa ausência da temáti cadas matrizes curriculares dos cursos de formação de 
professores, ou ainda, o não reconhecimento do legado histórico e cultural da população negra 
e indígena na construção identi tária do país e, nesse caso em específi co a frágil formação inicial 
e conti nuada ofertada aos professores no que se refere à abordagem sobre o protagonismo 
negro e indígena, o papel dos movimentos negro e indigenista, ou ainda sobre o conhecimento 
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dos processos históricos de luta pela regularização dos territórios tradicionais desses povos e 
o reconhecimento e respeito à história dos quilombos e povos indígenas.

O tratamento adequado da temáti ca com foco nas lutas e a resistência para manuten-
ção do território, cultura e modos de ser e fazer das comunidades são fundamentais para o 
fortalecimento, na academia, de referências sobre sua historicidade, o que contribuiria para 
realocar os conceitos acerca de diferença que provocam processos con� nuos de exclusão so-
cial desses alunos.

 Na contramão desse processo de reifi cação dos saberes eurocêntricos e negação de 
outras identi dades e epistemologias encontramos a construção de outras narrati vas e pedago-
gias. Segundo Arroyo (2014):

Os movimentos negro, indígena, quilombola em sua diversidade 
de ações e fronteiras de luta, repõem a centralidade da raça 
e das etnias e da identi dade racial em suas formações. Suas 
pedagogias passam pela desconstrução do caráter racista que 
perpassa os padrões de poder, de conhecimento, de cultura, 
de trabalho, de justi ça, da apropriação/expropriação da terra, 
do espaço, da renda. O racismo insti tucional. (Arroyo, p.158).

Ainda nesse senti do Grada Kilomba aponta como a violência colonial se manifesta tam-
bém na academia, o que signifi ca dizer, segundo a autora que “a academia não é um espaço 
neutro, nem tampouco simplesmente um espaço de conhecimento e sabedoria, de ciência e 
erudição, é também um espaço de violência”. (Kilomba, p.51)

A violência citada pela autora pode se dar de forma material e também simbólica, a 
negação da cienti fi cidade dos saberes tradicionais, seus signos e perspecti vas sobre o mundo 
é uma forma de manifestação dessas violências. Nesse senti do entendemos que identi fi car e 
reconhecer “[...] comportamentos, rituais, tradições e heranças e todo um contexto histórico e 
políti co que interferem no processo de construção da identi dade étnico-racial de qualquer gru-
po humano”.  (GOMES, 2006, p.35) são essenciais para a apreensão dos processos de recriação 
e reelaboração desses sujeitos nos espaços em que convivem.

A sistêmica negação do outro e sua inferiorização está diretamente ligada à perspecti va 
da colonialidade do ser, nesse senti do atribui-se a narrati va de inferioridade aos sujeitos que 
historicamente sofrem silenciamentos como subalternizados, oprimidos e colocados à mar-
gem da sociedade, como os negros, os índios, as mulheres, os mesti ços, os LGBTqia+ dentre 
outros (ALCÂNTARA; SERRA; MIRANDA, 2017).

A parti r da ideia de hierarquização da diferença, a colonialidade classifi ca e exclui os 
sujeitos sociais a parti r das diferenças de raça, gênero, e sexualidade, o que ocasiona o apaga-
mento, invisibilidade e não pertencimento destes em diversos espaços. O que, de acordo com 
MALDONATO-TORRES, (2017) os classifi ca como inferiores, negando a sua intelectualidade, 
racionalidade e capacidade, em contraponto ao padrão do homem europeu, branco, burguês, 
racional e civilizado.

Buscando romper com a monocultura e tomando como referência a 1ecologia dos sabe-
res, vale discuti r o espaço e as representações construídas acerca da cultura afrodescendente e 
indígena no Brasil e os espaços sociais que essas mesmas expressões têm em nossa sociedade. 
Ainda convivemos com a negação histórica do legado sócio cultural da comunidade negra e 
povos indígenas na construção da identi dade do país, dessa forma os processos de desqua-
lifi cação, estereoti pação e preconceito em relação às manifestações, usos e saberes culturais 
de raiz africana e indígena, são percep� veis em discursos e práti cas correntes em diferentes 
espaços, não excluindo destes o espaço acadêmico.

Os valores e a perspecti va afro-brasileira e indígenas estão, de certo modo, na contra-
mão dos valores civilizatórios europeus, isto por trilhar outro viés no que se refere à percepção 
de “bem viver”, de relação com o tempo, com espaço-tempo e território. Peti t (2015) ressalta 

1  Segundo Boaventura de Souza Santos na ecologia dos saberes o mundo é um arco-íris policromáti co, o que 
signifi ca dizer que há uma diversidade de culturas com diferentes formas de produzir saberes que orientam suas 
ati vidades produti vas, sociais, culturais e religiosas.
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que a cosmovisão africana e a tradição oral, historicamente desvalorizadas no Brasil, não são 
ensinadas na educação formal, o contato que se estabelece com suas tradições acaba por se 
concreti zando no espaço familiar e comunitário, segundo a autora “nas práti cas religiosas, nas 
práti cas de solidariedade, entre grupos comunitários, em artes tradicionais (artesanais), festas 
populares e em toda sorte de brincadeiras que envolvem o coleti vo”.

O mesmo acontece com os acadêmicos indígenas, que para além dos marcadores elen-
cados anteriormente ainda enfrentam em muitos casos a barreira linguísti ca, isso considerando 
que para muitos desses alunos a língua portuguesa não é sua língua materna, se confi gurando 
como segunda ou terceira língua, dado ao fato de que em seus territórios, em suas sociabili-
dades se uti lizam das línguas originárias de seu povo, tendo contato com a língua portuguesa 
somente quando acessam a educação formal. 

Macedo (2007) afi rma que a educação, na etnoeducação críti ca, é entendida como um 
acontecimento cultural, no qual o indivíduo e grupo social em que ele está inserido são ele-
mentos indissociáveis em um conjunto de práti cas e saberes que dimensionam a própria exis-
tência humana. Dessa forma podemos afi rmar, segundo o autor, que a educação se confi gura 
por existencialidades individuais e coleti vas, por sua vez, carregadas de imanências históricas, 
criadoras de mais subjeti vidades e mais cultura. Nessa perspecti va todas as trocas de saberes, 
práti cas e conhecimentos que se tem dado neste processo apontam para as dinâmicas sociais 
da/na comunidade como “um conjunto de interpretações comparti lhadas pelos quais os indi-
víduos produzem senti do simbólico para a sua vivência uns com os outros”. Neste contexto:

“[...] a educação é realizada e vivenciada por pessoas com 
etnométodos construídos a parti r de seus universos culturais, 
como grupos de fato, que traduzem incessantemente as 
pautas da vida, mobilizados por suas referências e histórias”. 
(Macedo, p.28, 2005).

É a partir da perspectiva decolonial que as ações ora apresentadas foram construídas, 
tangenciando uma construção horizontalizada, com saberes diferentes tratados de forma não 
hierarquizadas e para além disso, promovendo espaços de narrati vas não hegemônicas que se 
descolam do eurocentrismo teórico, do universalismo etnocêntrico e do positi vismo epistemo-
lógico e marcam no espaço acadêmico lugares outros e narrati vas outras, a parti r de sujeitos 
que se autorizam a outras vozes e outras narrati vas.

Outros saberes, outras epistemologias
 Levando em consideração as questões aqui apresentadas deu-se início no ano de 2017 

às ati vidades referentes ao projeto de acolhimento dos acadêmicos indígenas e quilombolas 
no âmbito da UFT, com a realização do “III Seminário Indígena: diálogos de saberes” entre os 
dias oito e dez de abril daquele ano e as Calouradas Indígena e quilombola, realizadas no mes-
mo ano e semestralmente nos dois anos subsequentes. A ação que contou com a parti cipação 
de estudantes indígenas e quilombolas, lideranças dos povos tradicionais, professoras e pro-
fessores pesquisadores da área e comunidade acadêmica em geral, iniciou no dia 8 de abril de 
2017 com a realização do “Círculo de Abertura: saberes tradicionais na universidade – desafi os 
da atualidade”, o encontro contou com a presença do professor da Universidade de Brasília 
(UnB), José Jorge de Carvalho, que dialogou sobre as múlti plas possibilidades de inclusão a 
parti r da pedagogia intercultural nos meios acadêmicos, o pesquisador ainda afi rmou que: 

Se jovens negros e indígenas estão agora entrando no 
ensino superior para aprenderem conhecimentos de base 
ocidental, o Encontro de Saberes propõe a inclusão dos 
próprios conhecimentos provenientes das comunidades 
negras e indígenas nasuniversidades, ampliando o leque 
epistemológico legiti mado pela academia.
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As demais ati vidades realizadas durante o Seminário orbitaram em torno dos saberes 
tradicionais. Dessa forma o Seminário foi aberto com a realização do Toré2, realizado por alu-
nos indígenas dos Povos Ati kum, Pankará e Pankararu tendo como mestra a liderança e profes-
sora da educação escolar indígena no Estado do Pernambuco, Maria Massarello Nunes. Após 
o ritual de abertura e da palestra inicial, foi realizada uma Feira da Cultura Popular e exposição 
ar� sti co-cultural.

 No senti do de construir um espaço dialógico e de escuta sensível das demandas dos 
povos tradicionais foi realizado durante o Seminário também um Círculo de debate trazendo 
a temáti ca: “Educação e Comunidade”, durante o qual foram debati dos os desafi os e perspec-
ti vas da educação indígena, educação não indígena e ensino superior. Parti ciparam do debate 
Adriano Dias Gomes Karajá (Presidente Conselho Estadual de Educação), Renato Yahé-Krahô, 
Maria Massarello Nunes (Liderança Ati kun) e Maria Alderes Gonçalves Ribeiro (Liderança Kraô-
-Kanela).

Além da abordagem sobre educação e comunidade foram realizados debates sobre os 
direitos indígenas no âmbito da educação formal e também no concernente ao direito aos 
territórios e o impacto dos grandes empreendimentos nos territórios tradicionais, parti cipa-
ram do Círculo de conversa o Procurador Álvaro Manzano (Ministério Público Federal), Josimar 
Sitbró (Conselheiro de Educação Escolar Indígena) e Jailson De Brito Oliveira Xerente (Bacharel 
em Direito).

As ati vidades do últi mo dia do encontro foram marcadas por um círculo de conversa 
discuti ndo a temáti ca: “Ser estudante indígena na UFT” com representantes Indígenas do 
GTIQ (Grupo de Trabalho Indígena e Quilombola), UNEIT (União dos Estudantes |Indígenas 
do Tocanti ns) e representantes do Ministério Público Federal. Os acadêmicos apontaram os 
elementos que entendem como difi cultadores de sua permanência na universidade, dentre 
estes podemos citar: a) interação entre os estudantes e os professores; b) processo de Ensi-
no e Aprendizagem; c) acompanhamento pedagógico; c) interação dos saberes tradicionais 
e cien� fi cos; d) problemas fi nanceiros; e) preconceito e discriminação. f) difi culdades com a 
Língua Portuguesa para a realização de leituras, escrita, interpretação, debates, seminários; 
g) bloqueio/Inibição em sala de aula decorrentes da diferença cultural: baixa parti cipação em 
seminários, nas aulas, debates; h) desconhecimento da insti tuição acerca da cultura indígena 
e quilombola, o que gera indiferença na relação pedagógica discente/docente, prejudicando o 
desempenho acadêmico dos discentes. 

A discussão sobre as relações que se estabelecem entre os diferentes sujeitos sociais é 
infru� fera se não ti ver em vista as relações de tensão e poder que se estabelecem nesse cam-
po. Entendemos que essas relações se caracterizam muitas vezes pela noção de pertença/não 
pertença, inclusão/exclusão, de ter e ser em relação ao outro. Essas tensões estão espalhadas 
e fl uidas em todos os cenários e espaços parti lhados no coti diano. A forma como os grupos so-
ciais veem e percebem os costumes, as crenças, os fazeres, as semelhanças e diferenças esta-
belece as relações de pertença ou não pertença, determinando os encontros e desencontros, 
o espaço e entrelugar que se permitem ocupar e designam a outros que não os seus. Segundo 
SILVA (2000) as questões referentes à identi dade, a diferença e ao outro, são problemas de 
ordem social, pedagógica e curricular: 

É um problema social porque, em um mundo heterogêneo, 
o encontro com o outro, com o estranho, com o diferente é 
inevitável. É um problema pedagógico e curricular não apenas 
porque as crianças e os jovens, em uma sociedade atravessada 
pela diferença, forçosamente interagem com o outro no 
próprio espaço de ensino, mas também porque a questão 

2  O Toré é considerado um símbolo de resistência dos povos indígenas do Nordeste. À primeira vista, pode ser 
percebido como uma dança, que varia de ritmos e linhas (toadas) em cada povo. O maracá dá o tom das pisadas e 
os parti cipantes dançam, em geral, em círculo. O toré pode ser celebrado para homenagear autoridades ou visitas; 
como instrumento políti co, em exibições públicas nas cidades onde as aldeias estão localizadas para reafi rmar 
a coleti vidade perante a sociedade; e também com função religiosa, de penitência, resgate dos antepassados e 
relação com a natureza. 
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do outro e da diferença não pode deixar de ser matéria de 
preocupação pedagógica e curricular. (Silva, 2000, p. 97).

Nesse senti do Costa afi rma que “Fé, ancestralidade, sagrado, historicidade, oralidade, 
comunitarismo, hierarquia, ritual, tradição, alegria e devoção fazem parte da pedagogia que se 
confi gura nos espaços de pertença desses sujeitos. (p.40. 2011), faz-se assim necessário, trazer 
essas vivências, essas experiências e histórias para o espaço acadêmico, por meio da tradição 
oral e da cosmogonia que consti tui as comunidades.

O Círculo de encerramento teve como tema: Patrimônio Material, Imaterial e o Impacto 
do Agronegócio na Segurança Alimentar dos Povos Indígenas com Vanessa Xerente, Wagner 
Krahô (lideranças indígenas), Daniel Barbosa (Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nu-
trição) e Luana de Sousa Oliveira (docentedo IFTO).

 Trazer para o espaço da universidade o debate sobre as questões que afetam a segu-
rança alimentar e o patrimônio material e imaterial dos povos indígenas, a parti r de suas per-
cepções em interlocução com os saberes acadêmicos, possibilita a descentralização da aborda-
gem a parti r de uma narrati va unilateral e do olhar do colonizador, para uma outra perspecti va: 
daqueles que estão nos territórios, vivenciam os impactos dos grandes empreendimentos em 
suas vidas e são mantenedores legíti mos de seu patrimônio e toda a gama de senti dos, signos 
e signifi cados a eles atribuídos.

Iden� dade e Pertencimento
No senti do de construir espaços de acolhimento e pertença foi realizado nos anos de 

2018 e 2019 três Calouradas Indígena e Quilombola buscando acolher e integrar os alunos a 
parti r de suas vivências, garanti ndo a não ruptura entre os saberes tradicionais e práti cas cul-
turais no espaço acadêmico. 

A percepção dos alunos ingressantes foi de pertença e ambientação mais propositi va no 
espaço acadêmico, segundo Lucas Jordan Serrão, calouro do curso de Teatro, o espaço acadê-
mico lhe pareceu acolhedor: “Estou com bastante expectati va, pois pretendo aprender com os 
professores e meus colegas. Espero que eu goste do curso, porque pelo menos da universida-
de, já estou gostando.”

 Alunos veteranos que parti ciparam das ati vidades de acolhimento também se posicio-
naram quanto sua percepção e como as ações impactavam sua permanência na universidade: 
Miranda Gabriela David, acadêmica do 6º período do curso de Nutrição relatou que na época 
do seu ingresso teve difi culdades de adaptação ao espaço acadêmico. 

Hoje não temos problemas de adaptação, pois a relação com 
os colegas é muito boa. A principal coisa para os indígenas 
que estão entrando agora é procurar todo o suporte 
possível, inclusive, os monitores, que estão mais preparados 
e possuem uma capacidade maior para ensinar até mesmo 
com orientações de como se inscrever em auxílios, obter 
carteirinhas estudanti s, entre outros. Buscar essas pessoas 
facilitam nossa vida na universidade.

A parti r das cosmogonias das populações tradicionais todas ati vidades foram precedi-
das de ritualísti cas de iniciação/abertura dos trabalhos com a realização de preparação do am-
biente com cantorias, uso de ervas medicinais e evocação aos/as ancestrais e encantados. Os 
rituais acontecem nesse caso em ati vidades circulares, cantorias (toantes e ladainhas) seguidas 
de movimentos rítmicos, palmas e bati das do maracá, bem como a sacralização do ambiente 
com o uso de defumadores.

Vale aqui ressaltar que elementos como a circularidade, religiosidade, corporeidade, 
oralidade, musicalidade, memória, ludicidade e cooperati vismo são elementos fundantes dos 
valores civilizatórios afro-brasileiros e dos povos originários. Considerando que as práti cas e 
experiências formati vas nas universidades muitas vezes são totalmente dicotômicas a esses 
valores, as vivências e interações proporcionadas nessas ati vidades fortalecem a coleti vidade 
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e a identi dade desses alunos e alunas na academia.
Nesse aspecto recorro a Sodré (1988) e sua fala quanto à dança, a festa e sua função 

de con� nua renovação e reatualização coleti va impregnadas nos saberes presentes no culto. 
Segundo o autor: “A dança, o rito e o ritmo, territorializasacralmente o corpo do indivíduo, 
realimentando-lhe a força cósmica, isto é, o poder de pertencimento a uma totalidade integra-
da. (1988, p. 24).

Além das ati vidades citadas anteriormente fi zeram parte da programação exposição 
de artefatos produzidos pelas comunidades tradicionais, pintura corporal3, e também o Cine 
Maloca com exibição de fi lmes e documentários produzidos sobre aspectos culturais de popu-
lações indígenas e quilombolas presentes na universidade. Os debates foram conduzidos por 
membros das comunidades e diretores dos documentários. Entre os documentários exibidos 
estão “Chuva é Cantoria na Aldeia dos Mortos” (2018) e “Samba de Cacete-Alvorada Quilom-
bola”.(2017)

O Projeto contou ainda com encontro com reitor, pró-reitor de assuntos estudanti s, pró-
-reitora de graduação, pró-reitora de extensão, coordenadores e coordenadoras de curso, com  
falas de incenti vo de veteranos aos calouros indígenas e quilombolas, apresentação da Coorde-
nação de Ações Afi rmati vas, apresentação dos calouros e programação cultural.

Imagem 1. C alourada abril/2018. 

Fonte: Registro pessoal da autora.

Uma das ati vidades realizadas no ano de 2018 foi a pintura do espaço que sedia o GTIQ, 
na ocasião, estudantes indígenas fi zeram pinturas no interior da sala e nos corredores de bloco 
com símbolos que representam seu povo e seus clãs. Durante a pintura, o acadêmico  do Curso 
de Direito, Ivan Guarani, falou sobre a importância da “identi fi cação” presente na pintura cul-
tural e seus signos e signifi cados: “Aqui tem vários povos, cada povo faz a sua pintura, a gente 
se identi fi ca, a gente se vê em cada pintura dessas aqui”.

3  As pinturas corporais são as marcas de muitas etnias indígenas. Elas diferenciam clãs e famílias. As ti ntas são 
feitas a parti r de elementos naturais como urucum, jenipapo e açafrão. As pinturas são diferentes para cada 
ocasião, como comemorações ou rituais sagrados.
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Imagem 2: Calourada abril/2018

Fonte: Registro pessoal da autora.

Imagem 3. Calourada abril/2018

Fonte: Registro pessoal da autora.

Além das ações realizadas no campus de Palmas, ati vidades de acolhimento foram rea-
lizadas também em outros campi da universidade. Com o objeti vo de integrar a universidade 
por meio dos valores da diversidade cultural, do respeito às diferenças e da valorização dos 
povos e culturas indígenas e quilombolas do estado do Tocanti ns, estudantes indígenas e o PET 
(Programa de Educação Tutorial) Indígena do Campus de Porto Nacional organizaram em abril 
de 2019 o III Seminário Acadêmico Indígena. O evento abordou temas fundamentais sobre 
as questões indígenas no Brasil como: cultura, tradições, direitos indígenas, ações e políti cas 
indigenistas. A programação contou com apresentações culturais, palestras, mesas-redondas 
e ofi cinas. No campus de Tocanti nópolis foi realizada pelo Comitê Local de Ações Afi rmati vas 
ati vidades de acolhimento no qual acadêmicos indígenas e quilombolas abordaram os desafi os 
e as contribuições da formação acadêmica para suas vidas e para suas comunidades.

Concluímos este debate reforçando que a academia não se consti tui enquanto espaço 
neutro quando se refere às escolhas epistemológicas e curriculares. Costa (2005) enfati za que 



186 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.67

tanto as escolas quanto os currículos consti tuem-se como territórios de produção, circulação 
e consolidação de signifi cados, compreendendo espaços privilegiados na concreti zação de po-
líti cas de identi dade. O entrave que se apresenta é como esses espaços podem garanti r real-
mente a concreti zação dessas políti cas e a produção de signifi cados positi vos da cultura local. 
Nascimento (2017) afi rma que:

Embora tenhamos atualmente na educação vertentes que 
apontem para a importância de “cosmogonias integradoras”, 
para outras epistemologias, para a coleti vidade, para a 
educação transdisciplinar e o pensamento complexo, a 
escola ainda nega os valores civilizatórios das comunidades 
tradicionais, nomeados, por vezes, como folclóricos, 
incipientes, supersti ciosos. Insisto em dizer que, para além de 
teorizar o que tem sido nomeado com uma “nova maneira de 
perceber o mundo”, as comunidades tradicionais vivenciam 
em seu coti diano o pensamento complexo. Sustentabilidade, 
integrati vidade, outras epistemologias não são teorizadas, 
mas vividas pelos povos indígenas, comunidades quilombolas 
e povos de terreiro. (p. 243, 2017)

Nosso intuito nesse caminhar é a concreti zação do espaço acadêmico como lugar da 
diversidade, lugar de validação e co-habitação de narrati vas, epistemologias e fazeres outros. 
E para isso basta abrir os olhos para ver, apurar os ouvidos para ouvir e se permiti r vivenciar e 
senti r a construção nessas espacialidades de narrati vas contra-hegemônicas e da tessitura de 
outras textualidades e saberes.
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